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Com um abraço, à minha saudosa mãe! 

A maior ambição da 
mulher é ser mãe. Para 
isso vive, para isso se sa- 
crifica, para isso ama. Eis 
a sua missão. 

Ela sabe que isso lhe 
acarreta sacrifícios sem 
conta, que terá de chorar 
muitas e dolorosas lágri- 
mas, velar durante noites 
a fio; ela sabe que o pão 
que era para si, há-de, 
muitas vezes, ser dividido 
pelos seus filhinhos, que 
os há-de alimentar com o 
suor do seu rosto e que o 
seu coração se há-de dila- 
cerar com as amarguras 
que a maternidade lhe 
acarreta. 

E^a adivinha que há-dc 
Visitar num hospital o fru- 
to do seu amor, que se 
bá-dç ajoelhar ao lado 
dum ataúde que contém 
os seus restos mortais e 
ela adivinha que o há-de 
chorar sobre uma sepultu- 
ra 

Ela adivinha tantas e 
tantas privaçõas, tantas e 
tantas lágrimas, tantas e 
tantas vigílias, e, no en- 
tanto, o seu único desejo 
é ser máe. 

jPódèmos distinguir duas 
rpàternidades, umà físipa 
e outra espiritual ou de 
caridade; a mãe que dá os 
filhos a Deus, a mãe que 

Deus aos bomens é a 
adoptiva ou a qye 

conduz a Deus 05 «filhos 
de ninguém». 

A mãe dos homens en- 
§jna a rezar e encaminha 
0S seqs filhos para DéUS; 
q Mãe de Deus ensina a 
fratar e a receber Jesus. 

Peqs desçe aos homens 
qos braços de Maria e o 
borqem vai até Deus nos 
braços de sua mãe. 

Fazer dos seus filhos, 
filhos de Deus é a grande, 
a maior missão de mãe. 

Acostumamo-nos, des- 
de crianças, ao convívio 
permanente com a nossa 
mãe da terra, a receber as 
suas carícias e afagos, os 
seus beijos ardentes e amo- 
rosos e agora, dificilmen- 
te. nos resignamos a uma 
ôituação'inteiram ente opos 
ta. 

Depois que nos separa- 
mos e vivemos longe da 
nòssa qiãe éque senflmõs 
qOfànto vale ò amor, a de- 
dicação e o carinho ma- 
ternais. 

^ uma fição cÚS- 
^osa esta; só apreciamos 
P valor das coisas quan- 
do delas nos privamos. 
gomQS forçados, pelas efr- 
çunstâncias da yi^a, à se- 
paração do que Unhámos 
de mais caro, Vivemos 
longe daquela que deseja^ 
riamos ver mais perto de 
nós, privamo-nos do que 
mais carecemos e sacrifi- 
camos o que temos de 
mais belo. A distância é 
dura como a separação é 
çrtiel, mas a resignação 
tanibém tem que ser cons- 
tante. 
' Quem nunca saiu da 
sua terra, quem nunça sjè 
despediu da sua mãe por 
fongo tempo òu ás vezes 
até para sempre e quem 
nunca viveu as horas tris- 
tes e nostálgicas da sau- 
dade de quem lhe deu o 

ser e a vida não pode pro- 
nunciar com um misto de 
entusiasmo e tristeza, de 
saudade e recordação, de 
angústia e desespero de 
quem se vê só... o doce 
nome de mãe!,.. 

Quando, há dias, visi- 
tava uma família amiga, 
encontrei numa das pare- 
des da casa, uma porcela- 
na com esta maravilhosa 
quadra que escusa comen- 
tários- 

Com três letras pequeninas 
Escrevo o nome de Mãe. 
E' dos nomes mais pequenos 
O maior que o mundo tem! 

De parte a parte ima- 
gina-se sempre o pior, vi' 
ve-se sempre em sobres- 
salto, eminquietaçãocons- 
tante, teme-se a todo o 
momento a vida do Amor 
distante! 

Nesta situação, o so- 
frimento acompanha-nos 
sempre e para toda a par- 
te, muitas vezes, sem ne- 
cessidade nenhuma por- 
que, quase nunca sabe- 
mos encarar conveniente- 
mente a vida. 

É nesta ocasião que 
mais sentimos a necessi- 
dade duma Mãe celeste. 

Quando chegamos à 

(Cointinua na 2,a pág;.) 

REGIONAIS 

em Cervães 

À fim de estudar e 
atender as reclamações so- 
bre a ligação, mais curta e 
mais recta, de Braga com 
Viana e sobre outros me- 
lhoramentos locais e as 
obras de que carece o ar- 
ruinado e antigo Mosteiro 
de Nossa Senhora do Bom 
Despacho, visitaram quíáta 
feira de Julho esta fre- 
guesia, os srs. drs. A. Abran- 
ches, governador civil, e 
Felicissimo Campos, presi- 
dente da Junta da P^oyíoeia 
e os sus, A. SafitoS da Cif- 
nha, presidente da Câmara 
de Braga e eng. Alegria 
Martins, director dos Servi- 
ços de Urbapi^ação Distri- 
tal, tendo-os acompanhado 
o Rev. prof. Dr. Bacelar 
Oliveira (S. J.). 

ilustres visitantes 
eram esperados por uma co- 
missão de amigos ou defen* 
sores, dps interesses desta 
esquecida região de que fa- 
ziam parte os srs, abade de 
Cervães, Drs. Aurélio e 
João Cunha, eng. A. Mace- 
do, Luís Bacelar Oliveira, 
Valdemiro Silva e Amaro 
e Olindo de Macedo. 

Todo este grupo bair- 
rista- arnigo de advogar as 
aspirações locais—ficou con- 
iiencidb de que o èx.mn ^f. 
Dr. Abraqcb^í yaf fe^soíver 
—a bem ciesta Região—tudo 
que pediram çstes senhçres, 
cpma é IqstP e dç esperar 
dele e dós seus bons com- 
panheiros — homens cheios 
de iniciativa. — C. BACE- 
LAR. 

À Ribeira do Neiva em fesla 

Constituiu facto verda- 
deiramente histórico a inau- 
guração da energia eléctrica 
neste recanto do concelho 
tão cheio de beleza e rico 
de valores quando bem apro- 
veitados geram o verdadei- 
ro progresso e são capazes 
de se avalançarem a obras 
quase diríamos arrojados. 

A Ribeira do Neiva 
abrange as freguesias de 
Azões, Rio Mau, Duas Igre- 
jas, Marrancos, Goâes e Por- 
tela de Penela. Os habitan- 
tes são em número de 8 mil. 

Nesta última, nesceu o 
sr. P. Aloísio Avelino de 
Sousa, sacerdote que ao ser- 
viço de Deus e das almas 
vem consagrando o melhor 
do seu esforço e boa vonta- 
de e que no dia 15 celebrou 
as Bodas de Prata de orde- 
nação sacerdotal. 

Aconteceu que as fregue- 
sias da Ribeira, atentas à 
sua vida apostólica e vir- 
tuosa, revendo-se nele como 
num filho que consegue le- 
var ao longe e ao largo, a 
par com o seu nome, o jias 
freguesias donde é natural, 
quiseram testemunhar vivo 
afecto, profundo reconheci- 
mento, especial simpatia ao 
sacerçfote prodelo e activo e 
ao filho ijustre que se apro- 
veita do seu prestígio e das 
suas relações para transfor- 
mar a Ribeira num dos mais 
belos recantos deste Minho 
de sonho. 

Por isso, a festa do dia 
15 se dividiu em duas par- 
les, mas de resto unidas num 
só objectivo: celebrar com 
alegria as Bodas de Prata 
de Sacerdote do Sr. P.e 
Aloísio, quer em missa cam- 
pal, quer em luz eléctrica e 
a estação telefónica com 50 
linhas. Rendia-se homena- 
gem à Igreja já na pessoa 
dum seu ministro que se 
desdobrava em duo de pa- 
dre cem por cem apostólico 
e homem que se dava à boa 
gente da sua terra, mas fa- 
zia-o ainda como padre, is- 
to é, por caridade para com 
eles, por amor, por aposto- 
lado. 

Qu^m nasceu na aldeia 
e lá viveu não pode deixar 
de sentir com aquele bom 
povo, generoso e trabalha- 
lhador, onde f!oíe,ac-,eui as 
melhor^ yirtudel dá grei à 
pehúria de túdo, desde o 
emprego para todos, ao pão, 
à água, ao lavadouro, à es- 
trada, à foa»e, ao tèíéfone, 
à luz 'eléctrica.1 

Tudo falta em comotjfda-. 
des e lá sobrara ficas, ex- 
traqrdfoárias virtudes e são 
açaso çssás mesmas virtudes 
que o fazem esquecido, por- 
quanto sofre com paciência, 
resignadamente, não faz re- 
voluções e tudo leva com al- 
ma grande e a esperança 
sempre viva. 

Por isso mesmo, quem 
tenha coração bondoso e 
ainda rftais a fraternfdadé 
de quem vçyea os mesmos 
problemas é "os conhece de 
perto, sente necêssidade dç 
auxiliar os pqbre? 
ses, lev^ndo-ihes o qué 0 
yrogrèssp a todps 
genérosa ç 

Ifoi ^ssp o que fez o sr. 
P.e Aloísio e isso reconhe- 
ceu aquela boa gente, não 
lhe negando o tributo de 
gratidão a que tinha j,Us na 
festa, a que yamps^ réferir- 
nos. 

Bodas Sacerdotais 

O Rev.do P.e Aloísio 
Avelino de Sousa paramen- 
1 ou-se em sua casa e depois 
organizou-se o cortejo para 
o largo fronteiro à Igreja 
paroquial onde se ergueu 
uma elegante tribuna sobres- 
saindo um altar bem orna- 
mentado e onde foi celebra- 
da a missa campal. 

vil do Distrito; dr. Francis- 
co Prieto, Director Geral do 
Ensino Liceal; dr. António 
dos Santos Ferreira, Presi- 
dente da. Câmara de Vila 
Verde; Eng.o Ferreira de 
Andrade, director dos Ser- 
viços Eléctricos da zona 
Norte; dr. Miranda de An- 
drade, reitor do Liceu Cen- 
tral de Braga; capitão Eu- 
clides de Barros, comandan- 

P.e Aloisio Avelino de Sonsa 

O largo e todas as ruas 
da freguesia estavam orna- 
mentadas com arcos triun- 
fais, festões e bandeiras. Na 
rua principal, que conduz à 
igreja, a multidão enchia o 
largo. Em lugares de honra 
estavam, além de outras in- 
dividualidades de destaque 
e muitas senhoras, os sys. 
conselheiro çh. António 
Abrançhçs, Governador Ci- 

Cpntorme estava marca- 
do realizou-se no passado 
dia 21 a excursão dps capa- 
zes e raparigas da cateque- 
se desta Vila ao Sameiro 
organizada pelo Reverendo 
Padre António Peixoto, na 
qual também se integraram 
dezenas de famílias que qui- 
seram acompanhar os seus 
filhos. Não nos restam dú- 
vidas, a nós que assistimos 
de princípio a fim a «íste 
admirável passeio que ele 
exçedçy, íodà a expectativa 
a pena foi que o tempo, 
chuvoso e frio, contrariando 
Agosto, n|p íçvçs&e çontri- 
bui/}p para que melhor se 
pudesse ter gozado este dia 
que a todios; encheu de ale^ 
gjíía e de boa disposição. 

Eram 9 horas precisas 
quando se partiu de Prado 
em nove caminhetas fçvan-, 
do aproximacDmeate seis- 
centaç, pessoas entre crian- 
ças e adultos §m dizecção 
io BonpJesUjS, que conforme 

(Cotntinua ina 2.» pág.) 

te distrital da P.S.P.; dr. 
Felicíssimo Campos, presj-. 
dente da Junta de Província 
do Minho; dr, Francisco 
Gonçalves Presidente da 
U.N. de Vila Verdde; eng,o 
Alberto Cruz, dos S.M. de 
Braga; e cónego dr. Martins 
Gonçalves. 

Na altura da homília, o 
sr. cónego dr. Martins Goar 
çalves, proferiu q sermão 
no qual, depois de ter sau- 
dadp p,íev. Aloísio de Sou- 
sa, seu antigo aluno, & de o 
felicitar, por cpipemorar as 
suas bodas de prata de pres- 
bítero, falou da vida do sa- 
õerdote, da sua palavra de 
fé, de consolação, de amor 
e de perdão junto dos des- 
crentes, dos que sofrem, dos 
pecadores e dos moribun- 
dos. Falou do significado 
da presença de tão elevado 
número de pessoas, humil- 
des ou categorizadas, mas 
todas dando testemunho do 
que tem sido como sacerdo- 
te exemplar, professor dis- 
tinto, bairrista incansável e 
benemérito, o rev. Aloísio 
de Sousa. Pediu a este que 
orasse por todos os presen- 
tes, pela sua família e pelos 
seus amigos, pelos seus ini- 
migos e por aqueles que 
não o têm escutado, pelos 
mortos e pelos vivos, e ter- 
minou fazendo votos por que 
o homenageado, para hoa- 
ra da Igreja e Glófia da 
Pátria, • pudess,e comemorar 
rodeado da mesma estima e 
ainda çom maiores serviços^ 
as sua,s bodaSide^ouro. 

- ' \ > '-.A- ' 
A missa seguiu-se um 

«;Te Deum» que foi, tembém, 
acompanhado a cânticos pe- 
lo coral da Oficina de S. 
José, e que terminou coro a 
bênção do Santíssimo. 

Almoço de Confrater- 
nização 

Terminadas as cerimó- 
nias religiosas o Rev.do 
P.e Aloísio ofereceu um 
almoço na Casa da Cruz 
a todos os convidados. 
Perto do fim chegou sua 
Ex. cia Rev.ma o Bispo 
auxiliar, sr. D. Francisco 
Maria da Silva, que foi re- 
cebido com vibrantes ma- 
nifestações de simpatia. 
Aos brindes levantou-se o 
sr. dr. José de Oliveira 
Faria Figueiredo e Matos, 
em nome pos povos da Ri- 
beira do Neiva, para agra- 
decer o trabalho, dedica- 
ção e grande serviço pres- 
tado a esta região, sendo 
nesse momente entregues 
várias prendas, sobressain- 
do um frigorífico pelo po- 
vo da Ribeira e um fogão 
eléctrico pelo povo da 
Por tela. Di pois usaram da 
palavra o rev. Manuel 
Gonçalves Diogo, pároco 
de Vila Verde e antigo 
aluno do homenageado; 
rev. Francisco de Oliveira, 
antigo condiscípulo; dr. 
Augusto Ferreira actual- 
mente juís em Oliveira de 
Azemcis e também antigo 
condiscípulo; a esposa do 
sr. dr. Augusto Ferreira, 
D. Serafina Resa O e'ho 
de Azevedo Fenvlra; rev. 
Avelino de Souia, pároco 
em Dcrnclas, Amares e 
sobrinho do homenagea- 
do; dr. Miranda de Andra- 
de, reitor do Liceu; dr. 
António dos Santos Fer- 
reira, Presidente da Câ- 
mara Municipal de Vila 
Verde; conselheiro dr. Am 
tónio Abranches, Gover- 
nador Civil; dr. Francisco 
Prieto, director geral do 
Ensino Liceal; D. Francis- 
co Maria da Silva, Bispo 
Auxiliar. # 

Os méritos do rev. Aloí- 
sio de Sousa como sacer- 
dote, como professor, co- 
mo amigo da sua terra na- 
tal, como benemérito, co- 
mo orador, como realiza- 
dor, etc., foram postos em 
destaque por todos os ora- 
dores. Os seus antigos 
condiscípulos, numa evo- 
cação de saudade recor- 
daram factos que criaram 
e estreitaram amizades; os 
antigos alunos, lembraram 
as excepcionais qualida- 
des do mestre. 

O sr. D. Francisco Ma- 
ria da Silva, depois de se 
ter associado às palavras 
dirigidas por todos os ora- 
dores ao homenageado, 
disse que uma homenagem 
a um sacerdote era uma 
homenagem à Igreja. Em 
nome da Igreja—portanto 
—manifestava o seu reco- 
nhecimento a quantos a 
tinham honrado, 

O rev. Aloisio de Sou- 
sa, afirmou a sua gratidão 
a todos os oradores. Para 
O povo da Portela de Pe- 
nela e da Ribeira do Neiva 
e em nome de quem, por 
intermédio da menina Ma- 
ria Olinda de Oliveira Pe- 
reira, havia recetlio for- 
moso ramo de cravos, te- 
ve pálavras-especiafe'/ ma- 
niíestando o desejo de tra- 
balhar com crescente en- 
tusiasmo pelos progressos 
da região. O conjunto das 

(Canliiuia na 4,.a página, 
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Talvez não se lembrem 
os leitores daquilo que aqui, 
nos colunas do «Vilaverden- 
se» temos dito, sobre o mo- 
mentoso problema da nossa 
Vila, que é, sem sombra de 
dúvida, o abastecimento de 
Água. 

Muito se tem dito e ou- 
vido dizer sobre o assunto, 
mas a verdade é que até ho- 
je nada em definitivo sobre 
a resolução de tão impor- 
tante obra. 

Quando da inauguração 
do Sub. Posto da G. N. R., 
nesta Vila, e a que se di- 
gnou assistir o Ex. Sr. Pre- 
sidente da Câmara^ e que 
no final daquele acto, se des- 
locou acompanhado de di- 
versas entidades locais e Ve- 
readores do Município, aos 
nossos jardins — local que 
mais carece do precioso lí- 
quido—a fim de ali verifi- 
car e estudar a maneira mais 
própria de se dar satisfação 
a este nosso justo anseio — 
nós estávamos presentes — 
e tivemos a oportunidade de 
registar «in-loco» o que se 
estava a resolver. 

Nessa altura, o Ex. Sr. 
Presidente da Câmara, de- 
pois de ouvir as declara- 
ções dos presentes, prome- 
teu que o assunto seria so- 
lucionado dentro do mais 
curto praso e ao mesmo da- 
ria todo o seu apoio, pois 
bem sabia que a nossa pre- 
tensão era justíssima. Con- 
tudo não sabemos nem com- 
preendemos quais os moti- 
vos porque, como em prin- 
cipio dissemos, nada foi fei- 
to. Sabemos, perfeitamente 
que -o Município não dis- 
põe de verba para o efeito, 
mas com um pouco de boa 
vontade tudo .se consegue. 
Porque não pedir uma com- 
participação do Estado, a 
exemplo do que fezem ou- 
tras terras? Será isso impos- 
sível? 

Esperamos que estas nos- 
sas palavras não fiquem per- 
didas e aproveitamos a 
oportunidade para chamar 
a atenção para o assunto 
do Ex. Sr. Gaspas Fernan- 
des Queirós, digno Verea- 
dor Municipal, para envidar 
todos os seus melhores es- 
forços, junto da Câmara, 
para que o abastecimento de 
água à Vila de Prado, seja 
uma realidade dentro do 
mais curto praso de tempo, 
como bem o disse, o Ex. 
Sr. Presidente da Câmara, 

Aguardamos confiada- 
mente. 

ft&àça 

X/SMJJHl 1 ; I ! 
rificar a autenticidade do 
que pretendo dar conhe- 
cimento público que pas- 
sem na nossa rua princi- 
pal, mais vulgarmente co- 
nhecida por rua do 
Queirós e reparem num 
velho pardieiro que fica 
em frente da estação dos 
correios que ameaça ruína. 
Uma autêntica ratoeira de 
dia a dia para quem pas- 
sam naquela artéria e um 
perigo eminente para as 
muitas caminhetas e car- 
ros que cruzam aquela rua 
como sítio obrigatório de 
passagem. 

Não nos surpreende 
que dum dia para o outro 
sejamos surpreendidos 
com a notícia dum possí- 
vel desastre, que a dar-se, 
pode ter consequências fu- 
nestas. Já tivemos ocasião 
de pessoalmente fazermos 
às autoridades locais dos 
perigos a que estão sujei- 
tos todos os que por ali 
passam. Foi-nos dito que 
esse assunto diz respeito 
à Junta Autónoma das Es- 
tradas mas o que é certo 
é que o caso está sem so- 
lução. Duma maneira ou 
de outra é nossa maneira 
de ver e não cremos que 
possa ser rebatida é às 
autoridades locais que 
compete resolver todos 
estes problemas de inte- 
resse público para a co- 
lectividade, muito espe- 
cialmente quando estão 
em perigo as vidas das 
pessoas que por ali pas- 
sam despreocupadamente 
alheias à cilada que igno- 
ram. 

Se o assunto não lhes 
diz respeito directamente 
é contudo às autoridades 
que compete por o pro- 
blema a quem de direito 
pelas vias legais para que 
se tomem as devidas pro- 
vidências diligenciando 
nesse sentido. Porque não 
poderá a Digníssima Câ- 
mara ou a Junta de fre- 
guesia oficiar nesse sen- 
tido? 

A nós compete-nos tam 
sòmente por o problema 
em público tal como se 
apresenta, para que ama- 
nhã não nos fiquem as 
culpas de pelo menos o 
não termos lembrado para 
que ninguém diga que des- 
conhecia. 

Às autoridades compe- 
te agir e agir o mais de- 
pressa possível antes que 
seja tarde, tornando-se 
responsáveis pelo que pos 
sa vir a acontecer. Espe- 
ramos que sejamos ouvi- 
dos como é intuitivo e que 
seja dada solução ao as- 
sunto que fica posto. 

eMineate Esiilllli 

Não julguem ao lerem, 
que exagero o título desta 
notícia. Bastará para ve- 

Segundo nos informou 
pessoa que nos merece cré- 
dito, há dias, no lugar do 

Faial, mas na margem di 
reita do Cávado, foram ve' 
rificadas cenas escandalo- 
sas, praticadas por um ca- 
valheiro e uma sua compa- 
nheira que, para ali se des- 
locaram, para se deliciarem 
com ,um apetitoso banho. 

E de lamentar que pes- 
soas sem vergonha, pode- 
ríamos até lhe chamor irra- 
cionais — se prestam, para 
perante pessoas idóneas e 
crianças ingénuas, a come- 
ter imoralidades. 

O presado leitor com- 
preenderá, por estas poucas 
palavras o que se teria pas- 
sado. Falamos assim, por- 
que muito teríamos que di- 
zer, mas... 

Temos pena não terem 
sido conhecidos tais cava- 
lheiros, porque se issó ti- 
vesse acontecido, é natural 
que as autoridades lhe ti- 
vessem aplicado o devido 
correctivo. 

Para evitar que cenas 
desta natureza se repitam e 
aqueles «Melros» não vol- 
tem ao local, ou outros lhe 
sigam o exemplo, chamamos 
a atenção do Dig.mo Co- 
mandante do Posto da G. 
N. R., para que se vigie o 
local, e, apanhando os «Mel- 
ros, dar-lhe um banho na 
gaiola». 

Haja Moralidade. 

M. GOMES 

Tanfo aplaudimos, 

como reclamamos 

Luz eléctrica 

Há tempos falamos nes- 
te jornal, àcerca da transfor- 
mação que sofreu a nossa 
rêde eléctrica que, sem dú- 
vida, foi muito melhorada 
em relação ao que existia. 
Todavia, não podemos hoje 
deixar de reclamar por cer- 
tas deficciências que temos 
notado, e que dentro do 
possível podiam ser resol- 
vidos. 

Em determinado dia da 
semana passada fizemos 
uma pequena digressão no- 
turna. e, qual o nosso es- 
panto ao verificarmos que 
aqui, ali e acolá se encon- 
tram lampadas apagadas, e 
em locais que tanta falta fa- 
zem. E' natural que a escu- 
ridão nesses locais, sirva 
para uns, mas estamos em 
crer que não serve para 
outros. Portanto, é aconse- 
lhável que se corrijam essas 
faltas, e que a luz volte a 
iluminar os locais que se 
encontram na penumbra. 

Queremos também cha- 
mar a atenção dos S. M , ou 
quem na nossa Vila, nisso 
superintende^ que no Largo 
Comendador Sousa Lima, 
há um candieiro de ilumi- 
nação pública, cuja lâmpa- 
da se encontra apagada, pe- 
lo menos, à 6 mêses. Pare- 

n <m© jmmmim 
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o qbogiiatmla epabí.orimíedcoí 
ponto de paragoím. Ali, no 
pórtico principal dos escaH 
dóriop todo • se apeiaraar dos 
carro subindo a pé, .geiaddi 
explicado a toldjojs a isiiniibolor) 
gia de cada papeia pelo Re- 
verendo Padre Ajntóiiiio, (oir 
do-jse chegeda ao parque 
quapc /.c-nx dar par .Lao, pois 
muito ibi lo iutcrep e ..com 
quo a enorme carava i m ou- 
viu todas as explicações d a-* 
das á.;-bre a vklu e a morte 
de Cristo Redentor. 

Uma vez chegados ao fim 
do parque, organizaram- ti c 
ftli todos os excursiojni&tria* 
pm peregrinação ^té ao Sa- 
meiro com os estandartes da 
Acção Católiqa e ias banH 
de ir as das irmandades diesta 
freguesia tande-ise durainte o 
trajecto rezado p terço can- 
tado e entoado lindos câiiJ 

ticos religiosos à Virgem do 
Sameiro. Se havia de chover 
foi > 5ta altura, mas p poi 
vo cpue se encorporou nesta 
peregrinação não a abando- 
nou porque todos se seiníiam 
irmanadas da mesma fé e 
dos me mos senlimeuCs re- 
ligiosos , que ali os tinham 
levado e já sem chuva a 
peregrinação atingiu o Sa- 
meiro por volta das 12 bo- 
ras no meio duma 'vibração, 
entusiasmo e fervor pcligio- 
eo que a todos contagiou. 
No templo foi depois reH 
za da missa, seguin do-se a 
comunhão de todos os pe-i 
regrines e finahneinte esta- 
va 1 chegada, a hora do almo- 
ço, dando ao recinto sempre 
belo e esplendoroso da çs- 
planada d» S,amieiro o am- 
biente próprio dos grandes 
dias de festa onde ceutenais 
de crianças sobressaiam de 
entre a multidão que as 
acompanhou eiisiiiaudo-l heS 
tíesde pequqncs o cumpri- 
mento do dever religioso que 
a todos os pais é imposto 
para ealvaguarda dum patri- 
mónio que herdamos bem 
expressão na trilogia simbó- 
lica de todos os portuguca 
ses — DEUS—PÁTRIA e 
FAMÍLIA. Eram 3 horas da 
tarde quando todos se reu-i 
ninar novamente para as-1 

sigtirem conforme es ta v a 
anunciado a um número do 
programa deveras interes-ia- 
te, a realização da vários jo- 
gos e brincadeiras feitos pe- 
le® rapazes e raparigas da 
catequese e que muito cal 
tivou todos os pais que a 
eles assistiram pela dedica- 
qão e amisade dssinteregisa? 
tía que o. nossa bom Padre 
António põe aio carinho com 
que trata ias crianças e sa- 
be lidar com elas e que es- 
tou .certo ninguém çsquece 
!e todos terão a lucrar e a 
agradecer. Mais uma vez 
aqui ficou provado que aos 
Êientímentos religiosos do 
nosso povo se não deve ex- 
cluir também nas suas ho-j 
ras vagias a distração cuida- 
ida e preparada como aqui 
acontecleu, a que neste ca- 
ba as crianças deram a sua 
colaboração cheia de fresco 
e do v i d a e à qual o 
povo se aliou ccnnuiicatu i- 
mante, passando duas horas 
esquecidas sem que por til 
desse, vivendo como as crian- 
ças e , çontagiando-ise como 
elas , na niesma alegria. De-! 
pois, às 5 horas da tarde, 
rennin-sfe de novo lho tem- 
plo tbda a gente pana apsi A 
tirem ao Torço! e bênção do 
Santíssimo vSacralnenio, ten- 
do ficado ainda dentro do 
horário 'previsto algum tem- 
po para quem quisesse fazer 

ce impossível, mas é ver- 
dade. 

Uma pergunta. Não será 
possível, que o Largo aicima 
citado seja todo iluminado 
com Luz Florescente? 

Aver vamos. Oporíuna- 
mente falaremos no assunto. 

as guiais promessas particifí 
lares , à Virgem. 

E chegaram final mente as 
6 horas da tarde, íiora nia;H 
cada piara partir para a San- 
ta Marta, local também1 ma- 
ravilhqso e de sonho, cscoH 
Ihido para |ali se fazer a 
Imerendà a quial decorrpa 
laniniadip e .alegre, .parecendo 
tratar-tse duma só família 
que tivesse resolvido jâezar 
o dia fora de çasa ao ar li-! 
vre da montanha, apesar de 
se tratar dumas centenas de 
pcsBoias. Cantou-se, bri.icou- 
-pe realizaram- e vários jo- 
gos, tudo na melhor ordem, 
no mai- elevado respeito e 
na melhor harmonia, não 
tendo havido, nem ao do 
levo uma pequena nota des-1 

toante sempre às vezes de 
admitir do meio dle tanta 
e itanta gente. Neste aspecto 
está ide parabéns o povo de 
Prado. O regresso a Prado 
por volta das 8 horas da lar-! 
ide foi de verdadeira apoi 
tecsc e ao mesmo tempo, 
como por contraste, adivi-i 
nhava-se no .rosto de todas 
a tristeza e a saudade de 
que tão depressa tivesse pas- 
sado um dia .que embora 
sendo igual aos outros a 
todos pareceu tão pequeno. 

JOSE MANUEL GOMES 

^Continuação dia l.a página) 

idade em que o nosso or- 
ganismo, suficientemente 
desenvÁlvído e robusto 
pode bem passar sem uma 
tutela, sem uns braços 
que o ampare, partimos, 
senhores de nós para a 
grande aventura da vida, 
dispensando, embora di- 
ficilmente, os cuidados 
da nossa mãe terra!... 

Mas a par da fortale- 
za do corpo descobrimos, 
íàcimente, a fraqueza de 
alma — spiritus infírmus. 

Sentimos que nos fal- 
ta qualquer coisa que nos 
complete, sentimos em 
nós, um vácuo enorme e 
sentimos un a necessida- 
de imperiosa de o preen- 
chermos. 

Por isso a nossa alma 

anseia por outra Mãe que 
venha ocupar o lugar da 
primeira e que siga aMãí, 
a Protectora e o tudo da 
nossa alma. 

Há em nós segredos 
tão íntimos, que um pu- 
dor misterioso e intrínse- 
co nos impede de os re- 
velarmos a quem quer 
que seja mesmo à nossa 
mãe da terra, ordinarH- 
mente a nossa confidente. 
Por maior que seja a con- 
fiança que nela deposita- 
mos nunca é suficiente 
para lhe abrirmos de par 
em par o santuário da 
nossa alma, onde, por 
vezes, brilham chamas 
que nem a todos se po- 
dem dar a conhecer. 

São coisas de tal ma- 
neira transcendentes que 
só -se podem revelar a 
quem as pode compreen- 
der. 

E' por este motivo que 
desejamos u na Mãe... uma 
Mãe celeste que seja a 
nossa confidente, a nossa 
intercessora e a nossa me- 
dianeira. 

E quem, melhor que 
Maria poderá desempe- 
nhar esta missão? 

Precisamos de confiar 
os nossos segredos à Mãe 
de Jesus Cristo que é tam- 
bém nossa Mãe. 

Precisamos duma luz 
que guie a nossa alma he- 
sitante e em trevas nos 
caminhos , tortuosos da 
existência. 

Precisamos duma Mãe 
carinhosa que nos condu- 
za na vida, que nos indi- 
que, nas encruzilhadas di- 
fíceis, qual o melhor ca- 
minho a seguir — aquele 
que leva a Jesus. 

Precisamos que Maria 
esteja sempre ao nosso la- 
do como nos tempos em 
que conduzia o seu filho 
pelas terras da Galileia. 

Na nossa alma há de- 
sassocegos. tempestades 
e até naufrágios? 

Voltemo-nos para o 
Céu, 

Lembremo-nos que te- 
mos lá uma Mãe que vela 
por nós, que nos protege 
e ampara. 

E nas horas mais difí- 
ceis da vida, nos momen- 
tos da tentação diabólica, 
aílore aos nossos lábios o 
grito angustioso e aflito 
dos soldados no fragor da 
batahla: «Mãe!... Mãe!...» 

José Maria da Silva Lopes 

1 

a Aiguem 

Numa encantadora colina 
Em manhã de neblina 
Edifiquei um castelo 
O meu castelo da vida, 
E para que a toda a gente 
Ele fosse mais atraente, 
E o que encontrei melhor 
No mar. na terra e no ar. 
Revesti-o a primor. 
Ilusão falaz!... 
Enriqueci-o de tudo. 
Para que nada faltasse 
A' suposta felicidade 
Que tanto me apregoavam. 
Pobre de mim!... 
Como fui louco... 
Agir... a%sím... 
Sem pensar um pouco! 
Os cínicos que então passavam 4 
Diziam abertamente." 
— Que linda moradia; 
Mas os sensatos, 
Meneando a cabeça, 
Censuravam a ilusão 
E a tão balofa construção. 
Até que um dia, 
(Feliz dia esse!) 
Foi o que toda a gente viu: 
— Num só instante, 
Quando menos se esperava, 
O castelo dos meus sonhos, 
"O castelo das ilusões ruiu. 

Lisboa, 5 de Março de 1958 

V 
José Maria da Silva 
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Sande 

Tivemos a felicidade de cum- 
primentaf o Senhor Agostinho 
Gonçalves e sua esposa. Senho- 
ra Albina de Azevedo que no 
dia 17 do corrente chegaram do 
Rio de Janeiro onde se encon- 
travam com os seus três filhos. 
Estes fic iram bem empregados 
na capital da nação irmã e seus 
pais vieram para a tena natal 
para descansarem dos traba- 
lhos a que se entregaram du- 
rante vários anos. 

Estes nossos amigos fizeram 
uma subscrição entre os filhos 
dcSamde, que se encontram no 
Brasil, e trouxeram a bela quan- 
tia de 7.524$00 para a ajuda das 
despesas com a instalação da 
electricidade nesta freguesia. 

Os nossos agradecimentos aos 
ilustres amigos e os votos ao 
Senhor pelas prosperidades dos 
mesmos e de seus filhos. 

Esperamos que Deus há-de 
recompensar os-trabalhos que 
tiveram e todas as despesas que 
fizeram para nos entregarem a 
valiosa oferta. 

Baptizados — No dia 17 do 
corrente foi baptizada na igre- 
ja paroquial mais uma filhinha 
do nosso bom amigo José Fer- 
nandes Alves e sua esposa Au- 
rélia da Silva Costa, residentes 
no lugar do Vilar desta fregue- 
sia, 

A criança recebeu o nome de 
Rosa Aurélia da Costa Alves e 
teve como padrinhos António 
de Sousa Costa e sua mãe Ro- 
sa Pimenta de Sousa, residentes 
no lugar do Mouro e que bre- 
vemente vão partir para o Rio 
de Janeiro para se juntarem 
com a família que já se encon- 
tra na mesma terra. 

Festa do Santíssimo Sacramen- 
to e Santo António — No passado 
domingo realizou-se na igreja 
paroquial a festa em honra do 
Senhor e Santo António. 

Na véspera houve confesso- 
res à disposição dos fiéis para 
os atender nas confissOes. Vá- 
rias pessoas aproveitaram a oca- 
sião para.pôr as contas cm dia 
com Deus. 

No fiin do confesso foi canta- 
do o oficio pelos irmãos da con- 
fraria do Senhor. 

No domingo de manhã foi ce- 
lebrada a primeira missa, co- 
mungando 350 pessoas, não 
faltando as crianças da cateque- 
se que se prepá-raram durante 
um mês para adquirir os co- 
nhecimento-: necessários da re- 
ligião cristã. Algumas recebe- 
ram o Senhor péla Primeira vez. 

Deus permita que continuem 
- a ser corações onde permaneça 
a graça. 

Ao meio dia começou a missa 
solene cantada pelo nosso pá- 
roco que era acolitado pelo 
Rev.o P.e Manuel Braga Bar- 
bosa e P.e Carlos Pinheiro Al- 
ves, respectivamente párocos 
de Gomide e Atães. 

Serviu de mestre de cerimó- 
nias o Sr. P.e Abel dos Santos 
Morais, pároco da Portela do 
Vade e desempenhou as fun- 
ções de turiferário o Seminaris- 
ta António Oliveira de Sonsa, 
aluno do Seminário de EVora, 

Ao lavabo subiu ao púlpito o 
o Sr. Cónego Martins Gonçalves, 
ilusire professor do Seminário 
ae Braga e que pregou o ser- 
mão de Santo António, agradan- 
do à numerosa assembleia que 
o ouviu com religiosa atenção. ; 

A's cinco horas da tarde íoi^ 
exposto o Santíssimo Sacra- 
mento no alto do trono, rezou- 
-se o terço acompanhado com,., 
cânticos, o mesmo orador pre- 
gou o sermão em honra do Se- 
nhor e terminaram as funções 

litúrgicas com a procissão eu- 
carística e bênção. 

Fazemos votos ao Senhor pa- 
ra que abençoe todos os que 
trabalharam para o brilho desta 
festa e para que converta meia 
dúzia de desordemos que são 
sempre notas desafinadas nes- 
te conjunto de louvores dirigi- 
dos ao Senhor pelos bons fi- 
lhos desta terra. 

Tomou parte nesta festa o 
potente alti-falante da firma 
Sousa e Vilela de Vilarinho 
que mais uma vez contribuiu 
para a solenidade da mesma. 

DO 

Vilarinho 
No dia 17 do corrente feste- 

jou-se na igreja paroquial, com 
missa cantada ao glorioso S. 
Mamede, padroeiro desta fre- 
guesia. 

Gomide 

No dia 17 do corrente, ccle- 
brou-se a festa em honra de 
S. Mamede, padroeiro desta fre- 
guesia. 

De manhã houve missa can- 
tada pelo nosso pároco, P.e Ma- 
nual Braga Barbosa e na altura 
própria sermão em honra do 
glorioso Santo a quem este po- 
vo tem grande devoção. 

Da parte de tarde rezou-se o 
terço e no fim sermão em hon- 
ra de Santo António, terminan- 
do tudo com procissão eucarís- 
tica e bênção do Santíssimo Sa- 
cramento, 

Subscrição para os sinos — O 
povo desta terra tem concorri- 
do para as despesas com os no- 
vos sinos que já se encontram 
na torre da igreja paroquial e 
e que agradam a toda a gente, 
pois fazem chegar aos nossos 
ouvidos sons harmoniosos. 

Ainda não se juntou o di- 
nheiro necessário para saldar 
toda a dívida, mas sabemos que 
a generosidade dos fdhos desta 
freguesia ainda se não esgotou. 
Já sabíamos que a subscrição 
tem de se repetir para acabar 
de pagar e também sabemos 
que várias pessoas teem corres- 
pondido como por exemplo os 
nossos amigos João Baptista 
Soares Nogueira, Manuel Ribei- 
ro e Francisco Gouveia os dois 
primeiros já tinham entregado 
importâncias generosas e o últi- 
mo quis mimosear o seu páro- 
co, no dia da festa de S. Ma- 
mede, entregando mais a quan- 
tia de 5C4C0, além do que já ti- 
nha pago na primeira subscri- 
ção. 

Que o Senhor abençoe aque- 
les que são generosos para o 
embelezamento da igreja paro- 
quial. 

Fazemos mais un a vez o pe- 
dido a todos os filhos de Gomi- 
de, que se encontram longe da 
sua terra e que aqui teem os 
seus antepassados, para que se 
lembrem de ajudar às despesas 
com os sinos da nossa igreja 
paroquial. — C. 

«Homem» 

£ fHiçuelde 

Ódz, 14 

BAPTISMO—Com o nome 
de João, foi hoje baptizado na 
igreja desta freguesia um meni- 
no, filho de Albino da Silva e 
de Maria Fernandes, do lugar de 
Portela. Foram padrinhos João 
da Lomba e Deonida Fernan- 
des de Castro, desta freguesia. 

—Ro mesmo dia, e com o 
nome de José João foi na mes- 
ma igreja baptizado outro meni- 
no, este filho de António Martins 
e de Florinda da Silva Dias, do 
lugar de Boi-Morto. Foram pa- 
drinhos o avô materno José Joa- 
quim Dias, de Santa Marinha 
de Oriz, e a avó paterna Maria 
Angelina da Costa, desta fre- 
guesia. 

DOENTE — Tendo-se agra- 
vado os seus padt c mentos, deu 
entrada no Hospital de Vila Ver- 
de a sr.a Angelina Rosa Soares, 
do lugar do Rego. Desejamos- 
•Ihe melhoras. 

PARTIDAS ÍE CHEGADAS 
—A passar uma temporada de 
praia, seguiu para a Póvoa de 
Varzim a professora oficial des- 
ta freguesia, D. Laura da Visi- 
tação Cunha Ribeiro. 

—Da mesma praia já regres 
saram aos seus lares os srs. 
Eduardo Pereira. Rosa de Cas- 
tro Fernandes, Maria Fernan- 
des, Maria da Mota e Maria An- 
gelina da Costa. 

— Também das Caldas de 
Vizela, onde esteve em cura de 
águas regressou o sr. João Fer- 
nandes, do lugar de Boi-Morto. 

$Ja %amAa 

de Úm, 14 

CHEGADAS—A passar al- 
guns dias entre nós encontra-sa 
em casa de seus pais, no lugar 
do Paço, o nosso conterrâneo 
José Soares de Amorim. 

— Da sua casa na Póvoa de 
Vaizint, onde passou alguns dias 
de repouso, voltou às suas ocu- 
pações nesta freguesia o nosso 
rev.do Pároco. 

CONVALESCENTE—Após 
melindrosa operação s que fot 
sujeita numa casa de súude da 
cidade de Braga, como noticia- 
mos na última correspondêm ia, 
já se encontra na sua casa do 
lugar do Paço, em franca con- 
valescença, a sr.a Maria da Luz 
Arantes. Folgamos comlsso.—C. 

CASA CLARO 

Paulo de Sousa Claro 

Fééforssa e deprasíSo de velas de eera 
e antigos de apieult&sra 

SEDE — Rua D. Diogo de Sousa, 100 
FILIAL — Rua Francisco Sanches 
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Lausperene — Sempre que posso 
vou a Marrancos, especialmente por 
ocasião das principais festas e desta 
vez não pude falhar para assistir ao 
Sagrado Lausperene que decorreu 
com ura fervor e brilho extraordiná- 
rios. Foi tudo muito bem preparado 
com antecedência pelo Rev.do Páro- 
co e no dia 16, à farde com a igreja 
cheia de fiéis, houve missa e comu- 
nhão geral. Depois, durante toda a 
noite os homens revesaram-se em 
adoração a Jesus Sacramento. Np 
dia seguinte, domingo e festa do Pa- 
droeiro, São Mamede, não íaliou 
grande número de devotos a adorar 
Nosso Senhor. Vieram muitas pes- 
soas das freguesias visinhas. O en- 
cerramento fes-se cora missa vesper- 
tina, comunhão geral, sermão pelo 
Rev.do P.e Aloísio Avelino de Sou- 
sa e procissão luminosa até ao Cru- 
zeiro. 

Esta festa pelo modo como decor- 
reu deixou profunda saudade em 
todos e sem dúvida a.lguma foi uma 
fonte de bênçãos para toda a gente 
que avivou mais a sua fé e amor ao 
Santíssimo Sacramento. Estão de 
parabéns as zeladcras dos altares 
que com verdadeiro mimo e arte sou- 
beram ornamentar bem os altares. 

Deve notar-se o realce dado pela 
iluminação eléctrica que se inaugu- 
rou neste dia 

Casamento — No dia 23, casa- 
ram-se António Moreira Alves, 19 
anos, de S. Martinho de Escariz e 
Rosalina Alves Gonçalves, de 17 
anos, filha do Sr. Francisco Gonçal- 
ves, desta freguesia. Aos roivos de- 
sejamos muitas felicidades. 

Doente — Já se encontra cm fran- 
co restabelecimento a menina Ana 
Maria, filha querida do Sr. Dr. 
José Fària que há dias teve de su- 
jeifar-se a uma intervenção cirúrgi- 
ca. Folgamos por saber livre da pe- 
rigo esta bondosa menina. 

Irabaihos — A Junta de fre- 
guesia mandou arranjar o cemitério 
e cruzes das campas, Também pros- 
seguem os trabalhos no caminho de 
Bouça. 

E' preciso não esquecer o que fal- 
ta no caminho novo que liga até à 
Portela; o caminho da fonte do Ca- 
sal e as fontes em vários lugares da 
freguesia com os respectivos tanques 
e bebedouros para os animais. 

Energia eléctrica — Com a vin- 
da deste importante melhoramento 
nota-se uma grande modificação no 
ambiente. A' noite, na estrada uma 
lâmpada pública (é pena não haver 
mais) e nas casas a nova iluminação 
misturada cora a música dos rádios 
dão-nos uma sensação muito dife- 
rente daquilo a que estávamos ha- 
bituados. Oxalá que ninguém enjoe... 

Iluminação na Igreja — Já co- 
meçou á subscrição para ocorrer às 
despesas com a instalação na Igreja. 
Ao apelo do nosso Pároco já apare- 
ceram várias pessoas com as suas 
ofertas. No próximo número publi- 
caremos o nome de todos. 

Missa Nova — Teve a grande fe- 
licidade de celebrar a sua Missa 
Nova, o Rev.do Sr. P.e António de 
Araújo Cunha, irmão do iiosso pá- 
roco. 

A cerimónia realizou-se com 
grande esplendor no Santuário de 
Nossa Senhora do Sameiro, no dia 
24 pelas 11 horae, assistindo gran- 
de número de convidados e muita 
gente desta freguesia. Depois do al- 
moço de confraternização num ho- 
tel do Bom Jesus o neo-sacerdofe 
acompanhado de seus parentes e 
e amigos ehegou a esta frãguesia On- 
de o povo lhe fez uma grandiosa re- 
cepção querendo assim manifestar a 
a sua simpatia pelo novo ministro 
do Senhor. 

Uma comissão de homens chefiada 
pelo Sr. António de Oliveira, a que 
se associaram os rapazes e rapari- 
gas que à porfia em dois grupos fi- 
zeram os seus arcos e festões, orna- 
mentataram com muito bom gosto o 
caminho desde a estrada até à igre- 
ja. Uma girândola de fogo anunciou 

a chegada do Rev.do P.e António e 
depois por entre palmas e aclama- 
ções todos se dirigiram à Igreja onde 
o Rev.do P e José António Ribeiro 
pronunciou uma breve alocução de 
momento e foi dada a benção do 
SS.mo. O Rev.do P.e António agra- 
deceu as manifestações do povo des- 
ta freguesia terminando tudo com a 
impressionante cerimónia do beija- 
-mão enquanto estralejavam os fo- 
guetes. No final foi servido a todos 
os amigos um «Copo de água» na 
residência paroquial, tuno decorreu 
muito bem e o povo de Marrancos 
marcou pelo seu entusiasmo nesta 
pequenina festa 

Ao novo Padre António de Araú- 
jo Cunha desejamos muitas felicida- 
des no múnus que vai desempenhar 
na cidade de Guimurães. 

Freiriz 

Âssinonfes que pccjom 

De 18-8-58 a 18-8-59: 
Júlio da Silva, de Lisboa. 

De 6-1-57 a 6-1-58 : 
Boaventura de Vasconcelos, 
de Prado. 

De 21-1-57 a 21-1-58: 
José de Oliveira, de Prado. 

De 19-3-57 a 19-3-58 : 
Joaquim da Silva da Costa, 
de Prado. 

De 8-8-57 a 8-8-58: 
Manuel da Silva Peixoto, 
de Prado. 

De 7-12-57 a 7-12-58 : 
Manuel Pimentel, ausente 
no Brasil. 

A todos o nosso since- 
ro reconhecimento. 

Orfeão Vibvêidense 
O Ouíeâo Vilaverden- 

se. organismo de"alta ele- 
vação cultural, foi, no dia 
25, a Caldelas, dar um sa- 
rau artístico, que se com- 
pôs em parte de cânticos 
oríeónios e parte folcoló- 
rea. 

Todos os nómeros fo- 
ram muito aplaudidos. 

Carestia de vida = Continua 0 

alto preço dos géneros de primeira 

necessidade que há tempos se verifi- 
cou quanto à farinha, pão e vinho 
e assim um grave problema impende 
sobre a gente pobre das nossas al- 
deias que com os seus poucos e mi- 
seráveis recursos é forçosamente vo- 
tada a uma miséria imerecida e cada 
vez maior. 

Este estado de coisas não pode 
nem deve continuar mais tempo as- 
sim e disto devem tomar conheci- 
mento as Ex.mas Autoridades a fim 
de lhe dar imediato remédio. 

Desastre — Atacado por um 
bovino teve que ser urgentemente 
tratado no hospital o mancebo Ar- 
ménio da Cunha Rodrigues que fe- 
lizmente já se encontra pràticamente 
restabelecido. 

Doentes — Continuam mal de 
saúde os srs. João Gonçalves Covê- 
los, Manuel da Cunha com um mal 
estranho e a sra. Maria da Silva 
Brandão. A todos desejamos rápidas 
melhoras. 

Electrificação — A comissão 
composta pelo nosso Rev. Pároco, e 
srs. Abel Pereira e Manuel Ferreira 
já conseguiu recolher as cotas desti- 
nadas a pagar o projecto da electri- 
ficação da nossa freguesia, projecto 
esse que neste mês deve entrar na 
competente repartição em Lisboa a 
fim de aguardar a ; necessária com- 
participação do Estado. 

Oxalá que não demore muito tão 
grande benefício para as nossas tet- 
ras. 

Excursões — Continua em maré 
alta o período dos passeios em ex- 
cursões de muita gente cá da terra. 

A propósito faço minhas as pala- 
vras do correspondente de São Mi- 
guel de Oriz; o que faz impressão 
é haver quem cheio de «calotes» e 
não fendo «onde cair morto» se me- 
ta assim a passeios sem atender a 
que primeiro está o necessário, de- 
pois o útil e só em terceiro lugar o 
agradável; a esses tais quem lhes pa- 
ga é os credores que são obrgados a 
ver e a calar. 

Emigração — Mais dois que emi- 
gram para a França à procura de 
melhores condições de vida que a 
nossa terra se nega a dar. Trata-se 
desta vez de Manuel da Silva Cer- 
deiras, solteiro, agricultor e Abílio 
da Silva, casado, carpinteiro. Mui- 
tas felicidades, é o que lhes deseja- 
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A ímpfensa diária está 
consíantemeníe a falar-nos 
de assembleias iníernacip- 
nais, de conferências, de 
encontros, de encontrões, 
de conversações de «alto 
nível» efe. 

Umas secretas, outras 
_ públicas, todas a custar rios 
de dinheiro, quantas mais 
se efectuam menos se resol- 
ve, e parece mesmó ser ca- 
da vez maior o desentendi- 
mento. 

E' já muito velho o 
costume de os homens se 
juntarem para a discussão 
dos problemas do seu meio. 
Sempre se tem observhdo. 
Mal vai a qualquer locali- 
dade onde os «homens bons» 
se não reúnem, periodica- 
mente, com esse objectivo. 

A união faz a força e 
da discussão nasce a luz. 
Pelo menos, assim devia 
ser. Porém, infelizmente, 
nota-se a tendência contrá- 
ria e certo egoismo esterili- 
zador. Cada um salve-se 
como puder!... 

Os ditos «homens bons» 
que deviam ser sempre os 

primeiros a darem o exem- 
plo do interesse e da dedi- 
cação pelo bem da comuni- 
dade de que são responsá- 
veis, não raro, acontece de 
desertarem, de nada ligarem 
a essas pequeninas grandes 
coisas. 

Não se faz ideia do 
grave erro e das funestas 
consequências resultantes de 
tão estranha atitude. A úl- 
tima campanha eleitoral foi 
bastante elucidativa neste 
particular. Por outro lado, 
vão rareando as casas que, 
em certos meios, eram os 
autênticos barómetros da 
vida social, especialmente 
nos meios rurais. Coman- 
davam, orientavam, impu- 
nham respeito, mantinham a 
paz e harmonia e davam o 
tom do viver familiar e so- 
cial às outras famílias, to- 
das ligadas pelos laços de 
um cristianismo autêntico, 
integral. 

Vivemos bastante alhea- 
dos de certas tradições e 
realidades que são funda- 
mentais. Quase nos consi- 
deramos estranhos. Classes 

«Adjuntos» 

(Notas e apontamentos) 

há cujos membros desconhe- 
cem, ou procuram desco- 
nhecer uns aos outros. 

Enquanto assim proce- 
demos desarticulados, de- 
sunidos, quiçá desiludidos, 
terrível lição nos é dada 
pelas forças do mal a mina- 
rem o subsolo com persis- 
tência diabólica! Oxalá me 
enganasse. 

Não obstante, tantas 
instituições, chamadas do 
povo, que as aborrece, ou 
desconhece, comissões disto 
e daquilo, só existentes no 
papel, juntas que se não 
juntam, nem juntam nin- 
guém. 

Pois, como ia dizendo, 
os antigos cá das nossas al- 
deias do norte costumavam 
fazer os seus «adjuntos» 
sempre que fosse necessário 
resolver qualquer problema 

da vida paroquial., «Não é 
arbitrária a escolha do lu- 
gar onde os «homens bons» 
se reúnem... à sombra das 
grandes árvores eram as au- 
diências». Por via de re- 
gra, era próximo, «senão 
junto à Igreja que na Idade 
Média substitui todos^os an- 
tigos lugares sagrados». E' 
bem significativa a preferên- 
cia da proximidade da 
Igreja. Quase sempre depois 
da celebração da missa, na 
qual se fazia a convocação. 

«Toda a pessoa que for 
moradora nesta freguesia 
seja a coalidade que for te- 
rá obrigação de hir a todos 
os atos que o Juís chamar 
o Povo... e coaisquer ade- 
(untos que forem para uteli- 
dade da freguesia» (Cal- 
velo). 

Em Sopo (Cerveira) 

ainda actualmente se usa — 
Fazer colada, E' a convoca- 
ção dos paroquianos, feita 
para resolver qualquer as- 
sunto de interesse paroquial. 
Faz -se sempre que seja ne- 
cessário, depois da missa e 
junto do Cruzeiro paro- 
quial. 

Em Parada de Gatim 
(V. Verde) dizia-se — Fazer 
foral. O respectivo Tombo 
(1759) resa assim: «Será obri- 
gado o Juis (do subsino) 
tanto que íhomar juramento 
a cuidar em sua obrigação 
e qiçerendo fazer foral para 
qualquer cousa que neces- 
sário seja, mandará ajuntar 
os fregueses no eido do fo- 
ral» que era no adro. 

Noutras localidades, o 
ajuntamento fazia-se junto 
da chamada «pedra da au- 
diência» dentro do mesmo 
adro. 

A estes ajuntamentos, 
ou assembleias também se 
chamava «Cabido», (Maia). 

«Fazer ajuntamento, ter 
ou levar grande ajuntamen- 
to» diz-se (Escariz) a res- 
peito de num casamento ha- 

ver convidados, em maior 
ou menor número. Não obs- 
tante, convém esclarecer que 
nem todos os ajuntamentos 
são de aconselhar, muito 
pelo contrário. 

Quando menino e mo- 
ço, ouvi, bastantes vezes, 
dizer: «onde está um portu- 
guês, está um político; on- 
de estão dois, está um par- 
tido; onde estão três, está 
um parlamento» e cada 
qual a puxar para seu lado 
com unhas e dentes. Somos 
assim; facilmente nos dei- 
xamos embriegar pela pai- 
xão política, com detrimen- 
to da calma e do bom senso. 

Ja houve tempo em que 
foram proibidos os grupos 
de mais de um!... Seja co- 
mo quiserem. Todos não se- 
remos demais para a cruza- 
da do bem, para o engran- 
decimento da nossa terra e 
para tornar o mundo me- 
lhor. Por isso! nada de de- 
suniões, nem derrotismos. 
Muito pode quem quere, 
pois querer é poder. 
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21 de Agosto de 1958 

por FAUSTO FEÍO 

Escola de Turíz 

Foi encarregaiJo o ve- 
reador senhor Bento dos 
Santos Morais de negociar 
a compra do terreno para 
a construção da Escola de 
Turiz. Por intermédio do 
industrial senhor Custó- 

f esta da Padroeira dos 

Bombeiros Voluntários 

de Vila Verde 

e recepção do promo- 

-socorro 

No dia 15 de Agosto, 
como estava anunciado, 
realizou-se, em Vila Ver- 
de, a festa da Padroeira 
dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Vila Verde, Nossa 
Senhora da Assunção. 

Às 9 horas, na Ponte 
do Bico, uma fila de auto- 
móveis, que transportava 
todos os membros dos 
Corpos Orgânicos e Co- 
mandos do Corpo Activo, 
fez a recepção ao novo 
pronto-socorro. 

Durante o percurso os 
foguetes animaram a che- 
gada deste grande melho- 
ramento para serviço do 
^Concelho. 

Junto do Quartel, toda 
.-a Corporação fez a guarda 
,.de honra, enquanto as si- 
renes e os foguetes anun- 
,ciavam tão faustoso acon- 
tecimento. 

O povo acorria de to- 
da a parte manifestando o 
seu intenso regosijo. 

Às 10 horas, na Igreja 
Paroquial houve Missa So- 
lene, cantada pela coral 
de Adauíe, fazendo o cele- 
brante, Reverendo Pároco 
da Vila e capelão dos bom- 
beiros, uma alocução alu- 
siva a esta comemoração. 

De tarde, o pronto-so - 
corro e todo o corpo acti- 
vo foi para a Ribeira da 
Penela, prestar homena- 
gem às festas das Bodas 
de Prata da ordenação sa- 
cerdotal do grande vila- 
verdense, senhor P.e Aloí- 
sio Avelino de Sousa, e 
da inauguração da luz elé- 
ctrica nessa região. 

Já temos ao serviço do 
Concelho o pronto-socor- 
ro; falta-nos a ambulân- 
cia, fardamento e algum 
material complementar. 

É necessário que todo 
o Concelho contribua para 
estes melhoramentos», para 
o serviço de todos nas ca- 
lamidades públicas ou par- 
ticulares. 

Vai prosseguir a subs- 
crição pública, e espera a 
Corporação dos Bombei- 
ros, dentro em breve, fa- 
zer a festa da bênção do 
seu material, e apresentar- 
-se ao Concelho, com toda 
a aptidão para o servir. 

O Corpo activo está 
um primor, em número e 
qualidade. 

No dia 15, depois da 
recepção do pronto-socor- 
ro, os comandantes, se- 
nhores Fausto Feio Soares 
de Azevedo e Manuel de 
Faria Lima fizeram a im- 
posição das divisas aos 
elementos do Corpo Acti- 
vo, conforme as suas apti- 
dões oficiais. 

Oxalá que o povo do 
Concelho saiba correspon- 
der a esta premente neces* 

■■■ .«idade. 
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dio Joaquim Barrosa, con- 
seguiu que a senhora D. 
Maria Teresa de Sousa, 
viúva, proprietária, cedes- 
se gratuitamente o terreno 
necessário, à referida cons- 
trução e seus anexos. 

A Câmara mandou 
transcrever na acta a refe- 
rida cedência de que se la- 
vrou o respectivo auto. 

Estrada de Aboim da 
Nóbrega 

A Câmara fez o auto 
de expropriação de terre- 
no para a construção da 
Estrada da Portela do Va- 
de a Aboim da Nóbrega, 
terrenos no lugar de Ci- 
são. 

Deliberação 

Por proposta do Se- 
nhor Presidente da Câ- 
mara foi deliberado exarar 
na acta um voto de louvor 
ao Conselho de Adminis- 
tração dos Serviços Muni- 
cipalizados pela forma co- 
mo decorreram os actos 
da inauguração da luz elé- 
ctrica na Ribeira do Nei- 
va. 

Foi também proposto 
um voto de pesar pelo fa- 
lecimento de um irmão do 
senhor Vereador Gaspar 
Fernandes Queiroz. 

Deliberado o pagamen- 
to da renda de casas que 
servem para as instalações 
das escolas primárias. 

Foram concedidas li- 
cenças para obras 

Joaquim Fernandes, 
de Soutelo, para recons- 
trução de uma garagem 
junto do caminho público; 
a Américo Martins, de S.ta 
Marinha de Oriz, para 
atravessar o caminho pú- 
blico com uma canaliza-, 
ção subterrânea; a Alério 
da Silva, de S.ta Maria de 
Prado, para condução de 
água através de caminho 
público; a José Alves, de 
Soutelo para acréscimo de 
uma casa; a Bernardino de 
Araújo, de S.ta Maria de 
Prado, para abertura de 
três janelas junto de cami- 
nho público; a António 
de Oliveira, de Cervães, 
para vedação de um terre- 
no; a Joaquim Pereira de 
Vasconcelos, de Crute, 
Cabanelas, para constru- 
ção de uma casa; a João 
Barbosa, de S. Miguel de 
Prado, para reconstruir 
uma casa; a Casimiro da 
Silva Matos, de Freiriz, 
para reconstrução de uma 
casa. 

Foi concedida assistên- 
cia hospitalar a Maria 
Adelaide Martins, da tou- 
reira; a Joaquim Jesus 
Gonçalves, de Valbom S. 
Martinho; a Narciso Cân- 
dido Rodrigues, de Vila 
Verde; a José Pinheiro, de 
Moure, 

Felecimento 

de desastre 

Na passada sexta-feira, 
dia 22, junto da Portela 
do Vade, foi atropelado 
por um automóvel João 
da Costa, cas.ado, resi- 
dente nesta Vila, que an- 
dava numa bicicleta mo- 
torizada em agência co- 
mercial, Faleceu, no dia 
24, no Hospital desta 
Vila. 

• Não é nenhuma novida- 
de dizer-se que o nosso 
país tem a configuração 
dum rectângulo que no ex- 
tremo mais ocidental da 
velha Europa se debruça 
e se mira nas águas do 
Atlântico. Mas o que talvez 
poucos tenham reparado é 
que o concelho de Vila 
Verde, constitue precisa- 
mente a mesma figura geo- 
métrica, com os seus lados 
paralelos aos daquele e es- 
tendendo-se na mesma 
orientação sobre a região 
geogràficamente interior do 
Minho aonde chegam ainda 
as leves reminiscências da 
brisa marítima do Grande 
Mar quçjfoi o nosso desti- 
no e a nossa glória, sopran- 
do em direcção ao massiço 
gereziano, a medula, o cerne 
da nossa nacionalidade on- 
de se caldearam as nossas 
ancestrais virtudes ráciça$ 
de independência e de li- 
berdade . 

Quer iTlo dizer que duas 
das grandes rodóvias inte- 
riores do país que atraves- 
sam o Minho no sentido 
Norte-Sul e que vão con- 
vergir na cidade de Braga, 
cortam o pequeno quadrilá- 
tero de Vila Verde, gm 
duas. zonas oblongas e dis- 
tintas que se estendem por 
dois vales como se fossem 
duas bacias hidrográficas 
separadas e em que os rios 
tivessem sido substituídos 
por estradas, às quais, exac- 
tamente como as águas dos 
ribeiros, afluem as popula- 
ções das suas vertentes de 
mais a mais que entre uma 
e outra zona se -interpõe 
a elevação montanhosa do 
Castelo. 

Impõe-se, por conse- 
gui irte e por analogia com 
os grandes empreendimen- 
tos hidráulicos desviar a 
corrente humana que pas- 
sa pela «bacia hidrográfica» 
da estrada nacional de Bra- 
ga-Ponte de Lima, para a 
de* Bragá-Monção, onde se 
situa a séde do nosso con- 
celho. 

Evidentemente que esse 
desvio não pode ser total, 
pois não é possível colocar 
ali uma barragem, mas po- 
derá ser parcial e pelo me- 
nos eficaz para a corrente 
que naquela região tem a 
sua origem e que por qual- 
quer motivo necessita de 
encurtar a distância para 
Vila Verde. 

É certo que já existem 
ligações entre uma e outra 
estrada, mas que decidida- 
mente não satisfazem ! 

Vejamos: a estrada na- 
cional que vai daqui aos 
Corvos está em péssimo 
estado- de conservação e 
serve unicamente as fre- 
guesias situadas ao norte 
do concelho, longe, portan- 
to da região que necessita 
ser servida. 

Temos depois a ligação 
por Soutelo e Prado que 
embora-esteja em bom es- 
tado, de forma alguma po- 
de satisfazer pelo dçs.yio 
a que obriga. 

De modo que nos resta 
a estrada municipal que vai 
da Coureira a Febros, já 
que uma estrada que ligasse 
directamente Vila Verde 
com a freguesia de Moure, 
está para já posta de parte 
por ser considerada de 
muito difícil execução, pelo 
menos para estes tempos 
mais próximos. 

E por isso, já que nos 
resta a .estrada da Lage, é 
com ela que teremos de 
contar de qualquer forma 
para o estreitamento das 
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nossas relações comerciais 
e oficiais com a região de 
«além Castelo». Chamemos, 
portanto, para ela as aten- 
ções de quem de direito!... 

E' inegável a vital im- 
portância que para uma 
grande parte do nosso con- 
celho representa aquela via. 

E' por ali que se faz to- 
do o movimento, entre a 
sede e a região de Prado, 
Cabanelas e Cervães, com 
características únicas no 
nosso concelho, pois é das 
poucas que a par de uma 
enorme riqueza agrária, 
apresenta indícios dum bri- 
lhante futuro industrial. 

E' ainda por ali que cir- 
cula uma enorme multidão 
de feirantes proveniente da 
Laje, Turiz, Moure, Frei- 
riz, etc. É é no próprio 
curso da çstrada que se en- 
contram estabelecidas duas 
importantes serrações de 
njadçiras. 

Estas razões, só por si, 
justificariam uma mais cui- 
dada atenção por parte das 
entidades administrativas 
para §e tornar aquela estra- 
da r-apaz de satisfazer a? 
necessidades de trânsito, es- 
pecialmente daá carreiras 
de caminhetas que diaria- 
mente e nos dois sentidos 
a atravess.am!... Mas há mais: 
com a construçãQ da ponte 
sobre o Rio Homem, já pos- 
ta a concurso e com a con- 
sequente ligação directa de 
Vila Verde a Amares, àque- 
la estrada está reservado, 
no futuro, ura importantís- 
simo papel no ponto de 
vista comercial e turístico, 
O mesmo se poderia dizer 
da estrada que vai de Vila 
Verde aos Corvos, mas aqui 
tem a palavra a Junta Au- 
tónoma,. n,, 

E' que com a efectiva- 
ção daquela magna obra, 
Vila Verde passará a ser 
em breve uma encruzilha- 
da do movimento já gran- 
de no sentido Norje-Sul 
com o de Este-Oeste, isto é 
do interior da província e 
até de Traz-os-Montes com 
rumo ao litoral. 

E' indispensável, pois, é 
até urgente que se encare 
muito a sério a reparação 
(já que não é possível o 
alargamento!) da abando- 
nada mas importante estra- 
da da Laje. 

Este problema já não é 
de agora. E' já tão velho 
que até, aqui há uns nove 
anos, esteve em viàs de so- 
lução. Na verdade chegoii 
a estar amontoada grandp 
quantidade de brita nas ber- 
mas, possivelmente destina- 
da a obra de vulto, Mà§ 
sem se saber porquê e co- 
mo essa mesma brita foi 
dali retirada para destino 
que se desconhece!... 

Isto não está certo 1... 
E não está certo porque 
não está bem que se não 
acabe uma obra mesmo que 
ela não tenha partido da 
nossa iniciativa, quando é 
insofismável, como no caso 
presente, que essa obra tem 
um largo alcance para uma 
grande parte do concelho ! 

Não deslustra ninguém 
caminhar nas pegadas de 
outrem quando elas nos in- 

#dicam que aquele caminho, 
embora não inexplorado é 
o melhor e mais conve- 
niente. 

E de resto há tanta, tan- 
ta coisa em que nós pode- 
mos pôr a marca original 
da nossa personalidade, do 
nosso espírito criador, da 
nossa iniciativa!... 

Para muitos casos tem 
hayido a cómoda desculpa 

Saudações recebidas, que 
tinham sido muito gratas 
ao seu coração mas eram 
rodeadas de exagêros, que 
as amizades explicavam 
ofereci-as à Igreja, sua 
Mãe, na pessoa do sr. Bis- 
po Auxiliar. 

Vibrantes aclamações 
sublinharam as palavras 
do rev. Aloísio Avelino de 
Sousa, que foi abraçado 
por todos os presentes, 
muitos dos quais já tinham 
recebido, no final do mis- 
sa, lindas pagelas colori- 
das, ajúsivas ao aconteci- 
mento. 

Bênção das Cabines, 
inauguração da rede 
eléctrica e da central 

telefónica 

Seguiu-se a bênção das 
cabines com os postos de 
transformação n i rede elé- 
ctrica. São 2 as cabines, 
alimentando cada uma vá- 
rias freguesias. O sr. Bis- 
po Auxiliar na presença 
das autoridades, convid'a- 
dos, e njuito povo Proce- 
deu à bênção,' ao iqesmo 
tempo que eatralejavant 
girâiidofqs de foguetes e se 
fazia ouvir uma baqda de 
música. Depois, na pri- 
meira cabine benzida, que 
foi a de Portela, entraram 
os srs. eng. Ferreira de An- 
drade, director dos Servi- 
çqs Eléctricos do Norte; 
eng. Alberíp jCruz que di- 
rigiu a instalação dá ve4e| 
e os srs. João Vieira e Cus- 
tódio Veiga Pereira, técní- 
ço sob cujas ordens dire- 
ctas agiu o pessoal que 
electrificou a Ribeira do 
Neiva. Oferecidos «3 auto- 
ridades civis alguns esclá- 
recirnentos sobre a exten- 
sãQ va rede, potência ins- 
talada, raaieria) emprega- 
do e trabalho- que foi ne- 
cessária executar, o sr. 
eng. Ferreira de Andrade, 
convidou o Chfffe do Dis- 
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do célebre, do famoso, do 
infernal plano de urbaniza- 
ção de Vila Verde que tu- 
do tem eptrayado. 

Quanto, porem, à cons- 
trução duma estrada de Vi- 
la Verde a Moure ou da 
reparação da estrada da 
Laje, que se saiba, não há 
nada de concreto. 

Conferência 

ViçenHna 

de Vila Verde 

A Conferência Vicentina 
promoveu uma peregrinação 
ao Santuário de Nossa Se- 
nhora da Abadia e de S. 
Bento, no dia 24 passado. 

Os confrades vicentinos 
e suas famílias foram trans- 
portados em duas camio- 
hefes. 

trito, a fazer subif a ala- 
vanca de ligação. O sr. 
dr. António Abranches, 
assim fez, e logo as lâm- 
padas existentes na cabine 
se iluminaram fazendo pro- 
va de que a partir do mo- 
mento havia energia elé- 
ctrica na Ribeira do Neiva. 
Esíralejaram palmas; to- 
cou a música, as girândo- 
las atroaram o espaço. 

Procedeu-se, depois, 
com o mesmo entusiasmo, 
à bênção e inauguração 
da cabine de Azões e, por 
último, à da estação tele- 
fónica. Nesta parte da so- 
lenidade, estiveram pre-; 
sentes os srs. Adriano d§ 
Carvalho, chefe de Expio, 
ração C.T-T- da Província 
do Minho, e Fernando de 
Moura Machado, que re- 
resentava o sr. eng.0 Dia- 
mantino de Carvalho, che- 
fe dos Serviços Técnicos 
C.T.T. da mesma Provín- 
cia. 

Sessão Pública 

Após as bênçãpç e iqaq- 
guração, reaUzou-se no 
lugar do Angulo 40, ondç 
confluem quatro estradas, 

-uma sessão pública come- 
morativa. Num estrado 
lindamente ornamentado, 
ocuparam lugares nume- 
rosas individualidades de 
destaque. Presidiu o Che- 
fe do Distrito, a quem 
prestou guarda de honra a 
Corporação dos Bombei- 
ros yoluntários de Vjla 
Verdè, qúe se àpfesenibu 
na festa, pela priníeírS 
vez, com o seu prontò- 
-socorro ladeado pelòs srs'. 
dr. Francisco Prieto, dj:! 
Felicíssimo Campos, Rfè- 
Sidente da Camara dè Vila 
Verde, eng.® Ferrefra de 
Andrade, rev Aloísio cfê 
Sousa, António Santò§ 
da GunUa, Mons. tylosque- 
ra e dr. Miranda de An- 
drade, Usaram da palavra 
os srs. Presidente da Câ- 
mara de Vila Verde, rev. 
Aloísio de Sousa, dr. Fran; 
cisco Prieto, eng.? Ferrei: 
ra de Andrade, Presidente 
da Câmara d? Efágá ç 
Governador Civil do pig-: 
trito. As meninas Maria 
José de Azevedo e Maria 
Margarida da Silva, entre- 
garam ao rev. Aloísio de 
Sousa uma mensagem e 
um ramo de cravos. 

A festa terminou com 
desfile de ranchos das fre- 
guesias em festa, com 
oferendas que foram lei- 
loadas e cujo produto se» 
destina à electrificdção 
das igrejas das freguesias 
seguindo-se imponente e 
animado arraial pbpú|ar. 

Verdadeira 

educadora 
( ! ! ; " ' " ~ 

Aos 20 de Março de 1869 
morria ,no .Tirol (Auetfiia.) 
uma educadora die nome Joal 
na dia Cruz. Quiajudio 
deu o último suppiro, todos 
diziam; 

Morreu .unia santa! sim', 
morreu uma santa! 

Os que haviam frequenta-í 
do a suja escola gostaMam; de 
Contar a impressão qu|e selui 
tiam cada yez "qule a yiiaro 
entrar ma aula. 'Parccia-iilofl 
— diziam — que era Jesus 
que entrava.» 

Falava cohio Jesus. Com? 
portava-se como Jesus. De 
seus olhos e de todo o scij 
per resplandecia a ini igeíqi 
de Jesus». 

Aquela santa educadorareS 
vcstira-lse realmente de Je- 
sus. í ; . ; I 
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